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			Seu encantamento pelas formas matemáticas, pela lógica, pelas metáforas inerentes ao esquadro e o compasso e aos construtores de templos a virtude, fez do nosso amigo um franco maçom de primeira, a quem devo também entrar na ordem e me encantar com a educação matemática presente nos ritos, lendas, segredos, na arte e nos templos maçônicos.
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			Os artigos apresentados em nosso livro têm como foco principal as investigações, as práticas e os debates no âmbito da relação entre Etnomatemática, Etnociência, e Etnocultura para o ensino da Matemática e o seu arrolamento às demais áreas do conhecimento para os diversos níveis da Educação.

			Nesse contexto, a Etnomatemática, Etnociência e a Etnocultura configuram-se como uma área de estudo que procura dialogar com a cultura-histórica-social e com a produção, a geração, a institucionalização e a difusão do conhecimento relacionadas às diferentes formas de contar, classificar, ordenar, localizar, modelar, explicar e inferir em diferentes contextos, no sentido de romper com os paradigmas clássicos e contemporâneos da Educação.

			Os artigos abordam estudos que propõe caminhos para uma cultura educacional que respeite a diversidade dos docentes e discentes presentes nos diferentes contextos educacionais, dentro e fora do ambiente escolar, contemplando propostas que contribuem para uma compreensão dos processos do ensino e da aprendizagem de Matemática, focando questões culturais, teóricas, históricas, metodológicas, pedagógicas e epistemológicas, além de um arcabouço teórico-metodológico, tais como situações didáticas, campos conceituais, teoria antropológica do didático, registros de representação semiótica, engenharia didática, abordagens instrumental e documental, entre outras.

			A ciência tem como desafio estudar fenômenos naturais e culturais, auxiliando o homem a compreender a realidade em que ele se insere e se desenvolve. Muitas vezes, as relações entre culturas das diferentes nações não estão conexas com a historiografia e a historiologia do ensino de matemática, mas é do conhecimento de todos que as múltiplas culturas influenciam no cotidiano escolar.

			No mundo há uma grande diversidade cultural e a Etnomatemática busca trazer para o ambiente educacional o reconhecimento dessa cultura como parte integrante do processo de formação social do aluno, apresentando a matemática com um olhar histórico-social-político e não somente como um arcabouço de fórmulas e técnicas.

			A diversidade étnica-cultural está presente em todos os lugares do mundo, no entanto, poucas vezes é discutida em sala de aula e várias pesquisas mostram que ao aceitar trabalhar essa diversidade no ambiente escolar, os alunos se sentem acolhidos e pertencentes a esse espaço, tornando-os mais participativos, e a sala de aula mais diversa e aconchegante. É muito importante trabalhar a aceitação e a valorização das diferenças a partir da Educação infantil, não só falando sobre elas, mas afirmando que cada ser humano possui particularidades distintas e que todas são importantes.

			E há dois fatores ainda a ser considerados para uma melhor qualificação do ensino de matemática. Um é o uso da linguagem e a sua vinculação com a língua materna; o outro é a contextualização com as tecnologias dos dias atuais. Não há como negar que a linguagem matemática se insere nas mais diferentes atividades humanas, nas diversas áreas das ciências, e está intrínseca no contexto da sociedade em que está inserido o indivíduo, como na arte (música, dança, pintura, escultura), na arquitetura, nos esportes, na engenharia e na informática. Cada grupo de indivíduos tem seu próprio sistema de percepção e compreensão do mundo e o conhecimento cultural se reflete na língua, e é o que procuramos aplicar ao estudo da matemática, servindo como uma ferramenta ou como uma metodologia de ensino.

			A Etnociência, um ramo de estudo da Antropologia Cognitiva, busca a cultura como objeto de estudo e o papel que o homem desempenha em relação a ela. É também conhecida como uma etnografia de saberes e definida como a ciência do concreto. Para atender essas condições, os etnocientistas definem cultura como um sistema de cognições compartilhadas onde o elemento essencial é o intelecto e não tanto o meio ambiente ou a tecnologia. Podemos assim dizer que o etnocientista se interessa em saber como seus pares percebem a cultura e não tanto como ela realmente é, ou seja, o indivíduo integrado, imerso, numa realidade natural e social, o que significa em permanente interação com seu meio ambiente, natural e sociocultural, fato a ser considerado na apresentação dos conteúdos matemáticos durante as aulas.

			Esperamos que as propostas do fazer Etnomatemática, Etnociência e Etnocultura, seus significados e contribuições para a formação do professor e para o ensino e aprendizagem da matemática aqui apresentados, sejam úteis para você, professor, e para sua sala de aula.

			Pedro Carlos Pereira

			Saddo Ag Almouloud

			Gabriela dos Santos Barbosa





			INTRODUÇÃO

			O nosso livro tem início com um artigo, in memoriam, do professor Paulus Gerdes, intitulado “Sobre investigação etnomatemática e simetria”, que relata um estudo sobre o papel metodológico e heurístico jogado pela simetria, o impacto interdisciplinar da simetria noutras esferas científicas e/ou culturais e sobre o significado especial da simetria influenciado pela cultura moçambicana, seja no artesanato, na dança ou na arte, as simetrias. 

			O capítulo apresenta simetrias rotacionais, axiais, central, frisos, bilateral e rotacional de ordem 2. A frequência e o valor cultural dessas simetrias estimularam a investigação do professor Paulus nas seguintes direções: por que é que ocorrem essas simetrias? Por que é que são culturalmente estimuladas? Como é que podem ser incorporadas no ensino da simetria em particular e da geometria em geral? Como é que pode ser explorado o seu potencial matemático? Os estudos foram muito influenciados pelas mudanças na simetria que ocorrem durante o processo de produção e construção dos artefatos tradicionais moçambicanos.

			O segundo capítulo, “Jogos tradicionais e raciocínio em sala de matemática na República do Mali”, escrito pelos professores Mamadou Kanouté e Saddo Ag Almouloud, é uma descrição da pesquisa que tem como foco o ensino e a aprendizagem da Matemática em língua africana, mais especificamente na República do Mali. A reformulação do sistema educacional de Mali está baseada no uso das línguas nacionais como matéria e meio de ensino. Um conceito matemático construído e expresso na língua materna da criança permite ao aluno compreender o conceito e ao professor ter acesso às concepções do aluno.

			Para a realização desta pesquisa contamos com duas práticas tradicionais utilizadas para a construção do conhecimento matemático: os jogos ntenten e ngelu e contagem oral. As questões de modelagem teórica da contagem oral Bamanan, bem como a didatificação dos jogos tradicionais, ambas se relacionam a um problema etnomatemático. 

			A abordagem didática de tal problema pode ser considerada como o estudo de dois aspectos principais em constante interação. O primeiro aspecto diz respeito ao estudo de práticas sociais com o objetivo de extrair modelos de conhecimento que façam sentido em matemática. O segundo está cunhado pelo estudo das condições de didatificação desses modelos para integrá-los nos conteúdos da formação docente.

			O terceiro capítulo, “Relação pedagógica professores, pais e sociedade: uma análise dos recursos de ensino nos processos de Educação”, do professor Alberto Domingos, traz a relação pedagógica como parte fundamental dos processos de ensino, destacando-se o estado na formulação de diretrizes para que o ensino alcance os objetivos desejados, conforme os currículos em vigor, com a colaboração dos professores, dos pais e da sociedade para a efetivação da aprendizagem dos alunos.

			Metodologicamente, trata-se de uma pesquisa qualitativa, bibliográfica, permitindo refletir sobre a relação entre os pais e a Educação dos seus filhos, se eles devem participar da qualidade da Educação oferecida aos filhos. Diante disso, foram discutidos os recursos pedagógicos envolvidos no processo de ensino, com destaque para as propostas de intervenção e para o melhoramento das relações pedagógicas, pois a Educação desempenha um papel transformador no homem e na sociedade. 

			Nesse sentido, os professores, os pais e a sociedade devem trabalhar coletivamente, para criarem formas e mecanismos que remetam os alunos a se tornarem autodidatas e construtivistas sobre o que têm a aprender, a construir e a inovar, incentivando-os a serem criativos e dinâmicos em sua aprendizagem.

			No quarto capítulo, “A etnomodelagem e a construção de pipas: uma proposta de sequência didática para o ensino de Geometria”, os professores Pedro Carlos, Renato Aquino e Thaís Muniz procuram resgatar uma prática cultural ainda mantida em alguns bairros das zonas norte e oeste da cidade do Rio de Janeiro, que é a construção e o empinar pipas. Em sala de aula, eles buscam relacionar esse fazer com conceitos básicos da Geometria Plana, com os alunos da segunda fase do ensino fundamental. Para tanto, a Etnomatemática, como um campo de pesquisa na Educação Matemática, permite ter um ensino de matemática mais significativo e com sentido para os alunos, pois ela objetiva a compreensão da relação matemática-mundo por práticas e meios desenvolvidos por um grupo cultural. 

			Como o estudo foi realizado sobre a construção de pipas, tomou-se como referencial a Etnomodelagem, por provocar um diálogo entre a matemática acadêmica e a matemática informal desenvolvida na cultura de uma localidade. Sabendo que a Etnomatemática nos mostra como a diversidade de estudos feitos em diferentes culturas contribui para a compreensão e para a valorização das práticas matemáticas informais, temos a Etnomodelagem, que nos traz a união entre o campo de pesquisa da Etnomatemática com a Modelagem matemática, abrangendo diferentes abordagens, sendo fator motivacional para a aprendizagem, trazendo o ambiente cultural do aluno para sala de aula. 

			O quinto capítulo, “Etnomatemática e pedagogia decolonial na formação de professores de Matemática”, dos professores Alexandre Freitas, Elohá Gomes e Gabriela Barbosa, relata as possibilidades de articulação da pedagogia decolonial e da Etnomatemática na formação de professores que ensinam matemática na Educação básica. Mais especificamente, analisam como as ideias sobre a pedagogia decolonial e sobre a Etnomatemática podem perpassar a construção e a ressignificação dos saberes docentes. Para tanto, fazem uma revisão dos princípios que devem fundamentar a formação de professores e das principais ideias associadas à Etnomatemática e à pedagogia decolonial. 

			Eles concluem que para formar professores pesquisadores, atuantes em favor das transformações sociais necessárias no Brasil, os cursos de formação precisam aliar atividades práticas que permitam aos seus egressos conhecer o processo de escolarização de grupos subalternizados, ao estudo da literatura sobre Etnomatemática e pedagogia decolonial. Desse modo, os licenciandos podem perceber que o reconhecimento das várias matemáticas presentes na sala de aula favorece o empoderamento de grupos subalternizados e, consequentemente, a apropriação do espaço escolar por esses grupos.

			O sexto capítulo, “Educação indígena e o ensino da Matemática: território e conflitos socioambientais”, dos professores Felipe e Pedro Carlos, discute o território como expressão de relações econômicas e sociais, sendo que é o uso do território, e não o território em si mesmo, que faz dele objeto da análise social. Avançando nessa questão, eles concordam que se faz necessário pensar as relações que organizam o território em si, ao entendermos que a produção do espaço geográfico é resultante das relações sociais de produção. 

			Ainda sobre essa questão, vislumbra-se o território e a territorialidade como estratégias que se relacionam com a ideia de concretização de finalidades ou como tentativa, por um indivíduo ou um grupo, de afetar, influenciar ou controlar pessoas, fenômenos e relacionamentos pela delimitação e pela afirmação do controle de uma área geográfica. 

			Os livros didáticos tendem, em sua grande maioria, a discutir as questões relacionadas à identidade, ao território e aos conflitos socioambientais ligadas ao eixo centro-sul do Brasil, relegando a um segundo plano as regiões de nordeste (com exceção do período inicial da colonização, entre 1500 e 1654) e, principalmente, a região norte do país. Da mesma forma, as análises ficam circunscritas às relações entre negros e brancos, apresentando os indígenas em pequenos espaços de discussões, favorecendo sua homogeneidade e sua invisibilidade para grande parte dos leitores. 

			Nesse sexto capítulo, os autores analisam, ainda, como a discussão está presente nos livros didáticos e como ela respeita as identidades locais em direção à retirada desses atores sociais da sua invisibilidade a partir da valorização de seus territórios e da sensibilização em relação aos conflitos socioambientais.

			No sétimo capítulo “Matemáticas e empreendedorismos numa experiência de Educação financeira crítica”, os professores Gabriela Barbosa, Jerlan Araújo e Pedro Carlos procuram identificar ações empreendedoras (ou empreendedorismos) e procedimentos matemáticos próprios de estudantes concluintes do ensino médio. Trata-se de uma pesquisa-ação na qual foi realizada uma intervenção de ensino voltada para a Educação financeira numa aula de Matemática de uma turma de um curso pré-vestibular social na cidade de Duque de Caxias, estado do Rio de Janeiro. 

			Foram adotados os princípios da Educação financeira crítica, isto é, uma Educação financeira que não priorize preparar para o consumo, mas, sim, refletir sobre ele e seus impactos sociais e ambientais. Os autores buscaram subsídios na Etnomatemática para fundamentar a procura por outras matemáticas e estenderam essa noção a outras formas de lidar com finanças e empreender, e concluíram que para lidar com suas finanças os indivíduos desenvolvem métodos distintos de calcular porcentagem dos que constam nos currículos escolares. 

			Além disso, o meio social em que os sujeitos estão inseridos e suas condições econômicas influenciam decisivamente o modo como investem seus recursos e desenvolvem estratégias para complementar renda. Para serem efetivas, a Educação financeira e a Educação Matemática não podem ignorar esses aspectos. 

			O oitavo capítulo, “Etnoastronomia, Etnomatemática e leitura dos mundos: em busca de práticas dentro e fora da sala de aula”, do professor Marcio Campos, traz uma reflexão de como a Etnociência, as Etnociências e a Etno-x (em que x é alguma disciplina) são interpretadas, tanto em trabalhos de campo quanto em teorias, por abordagens teóricas e práticas diversas e nem sempre concordantes. 

			No Brasil, algumas abordagens mais dinâmicas consideram as formas como diversas socioculturas que constroem conhecimento a partir de suas relações humanos-natureza-humanos, em que a natureza, além do que existe dela no território, pode também incluir fenômenos terrestres e celestes e consequentes correlações céu-terra.

			Sobre as abordagens essencialmente classificatórias paira o perigo do etnocentrismo nos estudos etnográficos de saberes de outras culturas, sendo esses saberes locais, por vezes, não acreditados quando, preconceituosamente, são comparados aos saberes ditos científicos e acreditados. Sobre esses preconceitos há uma crítica contundente propondo maior simetria nas considerações entre os saberes acadêmicos e os saberes exteriores à academia.

			No nono capítulo, “Etnociência e etnoconhecimento como patrimônio da humanidade: algumas considerações para um debate continuado de coisas impermanentes”, o professor Rafael dos Santos apresenta a valorização da pluralidade e da diversidade de saberes como um elemento central da defesa dos Direitos e Garantias Fundamentais à luz dos modernos direitos humanos, na compreensão dos direitos difusos e das novas gerações do direito. 

			Embora vivamos em um planeta ainda submerso em várias manifestações de xenofobia, racismo, discriminações, preconceitos, barbáries e violações dos elementos básicos para a sobrevivência humana, possuímos a compreensão de que é na valorização do conhecimento, dos saberes e do intercâmbio entre eles que uma humanidade solidária, justa e planetária poderá emergir. 

			Ao mesmo tempo em que discutimos a pluralidade cultural no âmbito das ciências humanas e sua compreensão na vida cotidiana, também podemos perceber na biodiversidade um elemento fundamental de preservação da natureza, do planeta e do compromisso com um meio ambiente sustentável para as gerações futuras. Logo, a multiplicidade da natureza e da cultura deve ser percebida também no agir científico, por uma cultura ambiental e um ambiente cultural conservadores e fomentadores do diverso.

			No décimo capítulo, “Notas introdutórias sobre as possibilidades de reinvenção da instituição escolar a partir de contribuições das Etnociências”, o professor Thiago Santos fala sobre uma onda de grandes deslocamentos e crises que abalaram os pilares do mundo ocidental ao longo das últimas quatro décadas do século passado, considerado como o extremo, breve e intenso século XX. 

			Em grande medida, esse abalo é consequência das duas grandes guerras que varreram o globo terrestre com todo o seu horror e barbárie e colocaram em xeque não só as convicções mais centrais da modernidade, mas também a própria modernidade em sua condição de projeto civilizatório universal ancorado na razão e na ciência. É provável que a escola tenha sido a instituição que mais foi submetida a escrutínio público, tendo seus limites e fragilidades expostos e severamente debatidos por diversos segmentos sociais. Desse modo, a escola é retirada de um suposto lugar de neutralidade e ingenuidade e passa a ser vista como elitista, arcaica, a serviço do capital e reprodutora das desigualdades sociais.

			O décimo primeiro capítulo, “A Etnociência, a magia e a alquimia”, dos professores Nelson Costa e Tereza Piva, fala como a história contada pelos povos ancestrais, no tempo e no espaço, pode confirmar o papel relevante da ciência em todas as suas fases. É por meio da história das ciências que a humanidade alcançou e articulou a concepção de mundo, a linguagem verbal dos povos, seu estilo de viver e de morrer, acrescentando o que se sabe de muitos outros temas científicos ou não científicos. Muitos anos depois dessa ancestralidade, a Física Quântica e, mais recentemente, a Etnociência, deu aos seus observadores o papel crucial da análise e da observação de como os povos evoluíram e se organizaram na ciência. 

			Observando o passado remoto, as práticas científicas apoiadas na Alquimia eram voltadas para a manutenção da tradição e da magia e não se preocupavam com algum tipo de mudança, mesmo que em busca de fórmulas mirabolantes. Pela Etnocultura temos como os pensamentos da época eram sobre a concepção de mundo, o entendimento da natureza e da cultura que foram criando e preservando por intermédio de lendas e mitologias que incluíam o cosmo, os seres humanos e os animais. Em algumas civilizações antigas, os alquimistas eram vistos como mágicos, uma vez que praticavam cerimônias e ritos mágicos alquímicos em busca de pedras filosofais e elixires da vida. 
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